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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* QUERO MEU PAÍS DE VOLTA

 Acordo nesta segunda feira, 31 de outubro de 2022, no meu país com um astral diferente.

O Brasil, no tema futebol, ganhou logo, duas Libertadores (masculino/feminino - Flamengo/ Palmeiras).

 e, principalmente, um _estadista de verdade, ganhou as eleições (aliás, pela terceira vez, sempre no voto).

 – Articulou uma frente de alianças dos sonhos de tão ampla e generosa, representando toda a Democracia brasileira, e mundial! E ganhou com um discurso de RECONCILIAÇÃO, de RETOMADA, de RECONSTRUÇÃO, digno de um Mahatma Ghandi, de um Pepe Mojica, de um Martin Luther King, de um Nelson Mandela! Tudo o que a gente mais desejava (e precisava) no mundo. 

E o mundo respondeu. As maiores democracia do mundo em menos de duas horas, já haviam saudado o resultado. Festa em várias cidades do Planeta, autoridades de todos os poderes, celebrando a decisão popular. 

Acabou, minha Gente. Acabou!!! 

Cada um de nós teve sua partezinha nessa vitória. Todos os que fizeram o L e publicamente, explicitamente, apesar das ameaças, dentro de suas bolhas, usando suas redes, cada qual como pôde, participou, lutou, combateu, até o último dia, as mentiras, distorções, denunciando as aberrações do Governo que se vai (apagou as luzes do Palácio, depois da virada, e mandou avisar que não falava com ninguém, que ia dormir, e dormindo ainda está; vai acordar com ressaca, sem reconhecer a Vitória do Lula!). A Vitória é de todos nós, e especialmente, lembro aqui Marielle Franco e Bruno Pereira. Lembro Dilma e as mulheres da Caixa Econômica. Lembro o funcionário Miranda, que denunciou o escândalo da Covaxin, mesmo ameaçado de corrupção. Lembro aquele pai – desculpe, não me lembro seu nome – que, indignado, repôs de pé as cruzes nas areias de Copacabana, nas barbas de um grupo truculento que o hostilizavam e que as havia derrubado.   Um país que tem tanta rua com nome de traficante de escravos, tem o que precisa para mudar sua História, mudar suas placas e monumentos. Na lembrança deles, homenageio todos que deram o mais quixotesco e rico de si. Deram o que tinham. E foi bastante! 

E lembro, com dor as vítimas da Covid, o sacrifício dos médicos e enfermeiras, o que cada um fez para sustentar o país, apesar do poder que ameaçava nos esmagar. NUNCA MAIS!  

 Dia histórico, a DEMOCRACIA venceu a barbari...

Meu pesadelo, que meus sobrinhos e netos sobrinhos, crescessem num sufoco como eu, e tendo pela frente uma ditadura milicianesca e devastadora de meio ambiente, foi, por enquanto, afastado. 

Terminando este editorial, peço licença ao escritor Luiz Antônio Aguiar - mestre e amigo do redator (autor do prefácio   do nosso livro "Histórias do casarão Rosa da Praia Vermelha - lançado em 2010):

Quero agradecer, com minha oração, que escrevi em criança e repito até hoje: “Obrigado, Senhor, por cada lágrima, cada sorriso, cada ilusão e desilusão que tive, e por essa vida, que foi e será ainda mais linda, pela simples razão de eu vive-la, Amém!”.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades outubro/2022 

* A diretoria encaminhou um documento (com várias reivindicações,  a partir de sugestões da comunidade) para o TRE solicitando melhorias  na acessibilidade para a eleição de 30 de outubro 2022.

* Agendado para novembro assembleia geral para discutir reforma no estatuto da entidade.

# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* Primeiro CONIN (Conferência Internacional do I B C)  - O IBC em foco integrado em grandes eventos

Ainda na expectativa de se tornar uma autarquia, e se converter em um Instituto Federal de Educação, com ampla autonomia político administrativa, O Instituto Benjamin Constant, entra, com uma certa ousadia, com planejamento desde o início do ano corrente, na programação de eventos internacionais, com o objetivo de discutir políticas públicas de acessibilidade voltada para a inclusão das pessoas cegas e de baixa visão.

Este é o primeiro CONIN, que terá a duração de três dias, com uma farta e diversificada programação que será a seguir, descrita.

Desta vez, este colunista acompanhará todo esse evento Internacional, com olhar atento, buscando perceber, criticamente o processo de nossa contemporaneidade Após esse encontro, tentarei relatá-lo de forma clara, procurando entender o que de melhor, dele se pode colher, levando em conta, o comparecimento de figuras da área da educação, do mundo todo, configurando um compartilhamento de experiências.

Vamos ao calendário da programação:

PROGRAMAÇÃO:

A realização das atividades presenciais do evento está confirmada, respeitando as medidas sanitárias vigentes.

1º Dia - 7 de novembro

Segunda-feira
14h às 15h30     Credenciamento presencial

15h30 às 17h     Sessão solene de abertura

 17h às 18h        Conferência internacional de abertura

 18h às 19h        Apresentação cultural

2º Dia - 8 de novembro

Terça-feira
8h às 8h30         Credenciamento presencial

8h30 às 10h30   Painel integração dos 3 eixos temáticos: Políticas públicas na temática da deficiência visual

10h30                Abertura da Exposição Coletiva Multissensorial

10h30 às 11h     Coffee Break

11h às 12h30     Sessões de apresentação de trabalhos

12h30 às 14h     Almoço

14h às 16h        Oficinas e Minicursos

16h às 16h30    Coffee Break

16h às 17h        Atividade cultural: Café Literário

17h às 19h        Ciclo De Palestras I: Acessibilidade na temática da deficiência visual

3º Dia - 9 de novembro

Quarta-feira

8h às 9h            Credenciamento presencial

9h às 10h30      Ciclo de mesas redondas I

10h30 às 11h      Coffee Break

11h às 12h30      Sessões de apresentação de trabalhos

12h30 às 14h      Almoço

14h às 16h          Oficinas e Minicursos

16h às 16h30      Coffee Break

16h às 17h         Atividade cultural: Café Literário

17h às 19h         Ciclo De Palestras II: Contextos e desafios do uso do Sistema Braille       nos dias atuais

4º Dia - 10 de novembro

Quinta-feira

8h às 9h             Credenciamento presencial

9h às 10h30       Ciclo de mesas redondas II

10h30 às 11h     Coffee Break

11h às 12h30     Sessões de apresentação de trabalhos

12h30 às 14h     Almoço

 14h às 16h        Rodas de conversa

16h às 16h30     Coffee Break

16h30                Encerramento da Exposição Coletiva Multissensorial

16h30 às 17h30 Sessão Especial com dirigentes da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica

17h30 às 18h     Sessão de premiação dos trabalhos apresentados e cerimônia de encerramento

18h às 19h         Apresentação cultural

Alimenta-se a esperança de um evento exitoso, do qual possamos retirar bons frutos para o futuro, em se tratando das pessoas cegas e de baixa visão.

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  Sandro Laina (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* Home office se apresenta como Caminho para a inclusão do Mercado de Trabalho para PCD’s Americanos

Ainda tentando compreender como se dará tudo relativo a nossas lutas, a partir de um novo governo, especialmente no caso brasileiro, onde a mudança aponta para uma guinada forte para a esquerda, este colunista se sente impotente para opinar e marcar posições.

Por este motivo, vamos falar um pouco sobre o instrumento do home office e como esta forma de trabalho já tem aquecido o mercado de trabalho para PCD’s nos Estados Unidos.

Primeiramente, é importante lembrar que esta possibilidade do home office já vinha sendo solicitada lá e por aqui também, bem antes da pandemia. É, obviamente, uma forma de contornar um problema grave e cultural, a falta de investimento em acessibilidade e em um ambiente culturalmente inclusivo. Como as pessoas com deficiência querem viver dignamente, é mais fácil indicar a possibilidade do home office a não ter o emprego por alegações de que não é possível tornar acessível isso, ou aquilo. E claro, vai aí minha crítica, para as empresas é melhor nos tirar dos escritórios, ficando com o nosso melhor, que é a capacidade que temos em determinada área, não sendo necessário nos incluir de fato nos processos da empresa.

Se a meu ver é ruim o processo tocado deste modo, claro, é importante dizer que nos Estados Unidos, muitas pessoas com deficiência estão sendo empregadas, com remunerações mais favoráveis e compatíveis com suas capacidades, e isso é muito bom.

Números naquele país mostram que antes da pandemia, 31% de PCDs entre 18 e 64 anos estavam empregadas; no mês de setembro último, este número era de 35%; entre pessoas sem deficiência, este número somente se recuperou aos patamares de 78%.

Importante lembrar que para que o instituto do trabalho remoto tenha sucesso entre as PCDs, é essencial a adoção de ferramentas acessíveis de comunicação e integração com o escritório, oferecendo meios do deficiente em home office interagir e atuar nos processos da empresa.

De qualquer modo, esperamos que estes bons ventos soprem mais rapidamente para o lado de cá também, dando oportunidade e possibilidades aos muitos capazes PCDs brasileiros.

Esta coluna tomou a matéria da folha [1], que discutiu o assunto. Lá também discute-se a máxima do emprego para PCDs serem os últimos a chegarem e os primeiros a partirem, ou seja, os PCDs são lembrados quando o mercado está aquecido e já existem pouca mão-de-obra disponível. De mesmo modo, quando o mercado retrai, os primeiros a serem dispensados são os PCDs. Pois bem, espera-se uma mudança neste cenário, já que estando o PCD em posição de maior valor dentro da empresa, sua dispensa não seria trivial, como acontecia nos tempos que a empregabilidade era baseada somente na obrigação de contratar.

Que o home office seja um divisor de águas no que diz respeito a empregabilidade, mas que também possamos continuar lutando pela inclusão, claro, agora, empregados e consumindo de forma digna.

[1]: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/10/trabalhadores-com-deficiencia-ganham-espaco-em-mercado-aquecido-nos-eua.shtml
Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Urnas eletrônicas das Eleições 2022 -novidades na acessibilidade
Novos recursos, que foram disponibilizados pela Justiça Eleitoral, são voltados para pessoas com deficiência visual e para quem tem deficiência auditiva

As urnas eletrônicas que foram utilizadas nas Eleições 2022 contaram com duas grandes novidades em termos de acessibilidade, uma voltada para pessoas com deficiência visual, e outra para pessoas com deficiência auditiva. Essa preocupação com a inclusão de todo o eleitorado é constante na Justiça Eleitoral (JE). Por isso, desde a criação da urna eletrônica, alguns recursos vêm sendo utilizados para que todos tenham a oportunidade de votar. Em celebração ao Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, comemorado na sexta-feira (3/10), o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) fez questão de reforçar seu compromisso com uma democracia inclusiva.
A sintetização de voz, recurso voltado para eleitores com deficiência visual, foi aprimorada para as eleições deste  ano. Além de melhorias na qualidade geral do áudio, agora são falados os nomes de suplentes e vices. Nas Eleições 2020, por exemplo, a urna só emitia um som informando o nome da candidata ou candidato titular.
E, para maior fidelidade na fala dos nomes dos concorrentes, agora também é possível cadastrar um nome fonético. "Isso significa escrever o nome do jeito que ele é falado. Assim, o software não erra e fala o nome dos candidatos e das candidatas corretamente", explica o chefe da Seção de Voto Informatizado do TSE, Rodrigo Coimbra.
A outra novidade, voltada para pessoas com deficiência auditiva, é a inclusão da apresentação de um intérprete de Libras na tela da urna, para indicar quais cargos estão em votação. "Essa foi uma sugestão de duas eleitoras do Mato Grosso do Sul, demonstrando que a Justiça Eleitoral está sempre atenta aos anseios das eleitoras e dos eleitores", destaca Coimbra.
Fotografia cega
João Maia, primeiro fotógrafo deficiente visual do mundo a capturar imagens de uma Paralimpíada, celebra a chegada das novas funcionalidades. "Todo recurso disponibilizado para que a pessoa com alguma deficiência possa ter total autonomia para exercer o seu direito de voto é mais do que bem-vindo. Cada avanço é uma conquista de toda a militância, como a introdução do Braille no teclado da urna, depois o sintetizador de voz e agora a introdução de mais essas ferramentas", comemora.
João só enxerga cores e formatos desfocados, o que o enquadra na categoria de deficiência conhecida como baixa visão. Natural de Bom Jesus (PI), ele perdeu a visão em 2004, aos 28 anos, por conta de uma uveíte bilateral (inflamação ocular autoimune), que surgiu de forma repentina na vida do então funcionário dos Correios.
A visão do olho direito foi completamente perdida após um descolamento de retina. No esquerdo, a consequência da inflamação foi uma lesão no nervo óptico. Desde que cobriu os Jogos Paralímpicos de 2016, seu trabalho vem sendo acompanhado por mais de dez mil seguidores.
Segundo ele, é preciso garantir a pluralidade. "Só podemos exercer esse direito da democracia através do voto. É por meio dele que temos a oportunidade de escolher pessoas que nos ajudem a mudar a história e a construir uma sociedade mais igualitária. Precisamos ter uma democracia que seja para todos. É participando dela que eu me sinto um verdadeiro cidadão. Se hoje temos um deputado cego nos representando, é porque pudemos votar e escolher nossos representantes", afirma.
O Brasil tem cerca de 150 milhões de eleitoras e eleitores. Desse total, 1,15 milhão são pessoas com algum tipo de deficiência. Números como esses reforçam a necessidade de uma democracia cada vez mais inclusiva, que enalteça a diversidade, fortaleça a cidadania e garanta o acesso de todas as pessoas ao exercício do voto.
Publicação
No final de novembro deste ano, o TSE lançou a publicação Acessibilidade na Justiça Eleitoral Ano-Base 2020, que traz um panorama do trabalho da JE pela promoção da cidadania, bem como na busca pela inclusão e pelo acesso ao voto por todo o eleitorado.
No material e na página de gestão da acessibilidade e inclusão no Portal do TSE, é possível encontrar um detalhamento de inúmeras ações realizadas em 2020 pelo Tribunal e pelos Tribunais Regionais Eleitorais (TREs) voltadas para o implemento do Programa de Acessibilidade na inclusão do eleitorado com deficiência.
Além disso, a publicação detalha as iniciativas voltadas para o corpo funcional do Tribunal promovidas em 2020 em atenção personalizada a alguma servidora ou a algum servidor com deficiência que necessitou de adaptações para a nova realidade de home office, ou mesmo voltadas para a conscientização plural de toda a força de trabalho e para a sociedade. A atuação do TSE acontece por meio da Seção de Gestão Socioambiental e da Comissão Permanente de Acessibilidade e Inclusão.
Sobre a data
Em 1992, a Organização das Nações Unidas (ONU) instituiu o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, que passou a ser comemorado no dia 3 de dezembro. A iniciativa tem como objetivo conscientizar a sociedade para a igualdade de oportunidades a todas as cidadãs e a todos os cidadãos; promover os direitos humanos; conscientizar a população sobre assuntos de deficiência; celebrar as conquistas da pessoa com deficiência; e pensar a inclusão desse segmento na sociedade.
//Fonte: Assuntoaquim pinto" quimpinto50@yahoo.com.br
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)

* Como acontece a inclusão de pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho?

Neste artigo você verá:

Pessoas com deficiência visual ainda enfrentam muito preconceito e capacitismo. Ainda que elas sejam totalmente capazes de exercer suas atividades profissionais, poucas empresas dão oportunidades para a entrada do deficiente visual no mercado de trabalho. 

Como é o mercado de trabalho para pessoas com deficiência visual?

Quais direitos têm um deficiente visual no ambiente de trabalho?

Quais os desafios dos deficientes visuais para entrarem no mercado de trabalho?

Como incluir as pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho

Pessoas com deficiência visual ainda enfrentam muito preconceito e capacitismo. Ainda que elas sejam totalmente capazes de exercer suas atividades profissionais, poucas empresas dão oportunidades para a entrada do deficiente visual no mercado de trabalho. 

A trajetória de um deficiente visual no mercado de trabalho, ou melhor, de uma pessoa com deficiência visual, não é fácil. Infelizmente ainda há muitos desafios que impedem o acesso igualitário dessas pessoas a diversas profissões.  

Se este for o seu caso — ou se você tem um colega assim, mas não sabe muito bem como deve agir — confira o que você precisa saber para ajudar na inclusão dessas pessoas. 

Como é o mercado de trabalho para pessoas com deficiência visual?

O mercado de trabalho para pessoas com deficiência em geral não é animador. Dados do Ministério do Trabalho relativos a 2020, indicam que pessoas com deficiência ocupam apenas 1,07% das vagas formais — apesar de representarem 6,7% da população. 

A deficiência visual é a mais comum entre os brasileiros. Ela está presente em 3,4% da população, o que equivale a 6,5 milhões de pessoas. 

Comparativamente, a deficiência motora atinge apenas 2,3% da população, enquanto a deficiência auditiva atinge 1,1% e a deficiência mental/intelectual, 1,4%. Os dados são do censo demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2010. 

Ainda assim, segundo informações do Ministério do Trabalho e Emprego, pessoas com deficiência visual representam apenas 16,68% das pessoas com deficiência com trabalho formal. A maior parte delas (44,46%) têm deficiência física e a segunda maior parte tem deficiência auditiva (17,89%). 

Quais direitos tem um deficiente visual no ambiente de trabalho?

As pessoas com deficiência visual estão incluídas na Lei de Cotas, que determina que empresas com cem ou mais empregados preencham uma parte das vagas com pessoas com deficiência.

Quais os desafios dos deficientes visuais para entrarem no mercado de trabalho?

Os principais desafios existentes no mercado de trabalho para PCD, em especial com deficiência visual, são:

Capacitismo

O capacitismo ainda é um desafio para pessoas cegas e com baixa visão no ambiente de trabalho.

Como há pouco conhecimento sobre a deficiência e o que ela envolve de fato, muitos profissionais ainda se surpreendem com a possibilidade de pessoas cegas e com baixa visão serem capazes de exercer suas funções na empresa como qualquer outra pessoa.

Preconceito

O maior desafio das pessoas com deficiência no mercado de trabalho é vencer o preconceito. Novamente, como há muito desconhecimento sobre a sua deficiência, muitas empresas simplesmente não dão oportunidade para pessoas cegas e com baixa visão mostrarem seu potencial e sua capacidade de entrega profissional.

Em geral, é comum que elas deem preferência por pessoas com outro tipo de deficiência, imaginando que sua adaptação ao ambiente seja mais simples.

Como incluir as pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho

Os deficientes visuais contam com a tecnologia para vencer os principais desafios do mercado de trabalho. 

Atualmente, a maior parte dos computadores e celulares têm recursos de acessibilidade que “leem” textos, mensagens e páginas da internet para pessoas cegas e com baixa visão. 

Além disso, muitos conseguem digitar no teclado do computador sem necessidade de adaptação para braile. Embora o ideal seja que essa adaptação faça parte das ações de inclusão, fato é que as pessoas se mostram perfeitamente capazes de se adaptar ao contexto atual do mercado.

Eles contam também com recurso de “digitar por voz”, que também é bastante comum em computadores e celulares.

Com isso em mente, se você tem colegas com deficiência visual no trabalho, pode ajudar na sua inclusão seguindo algumas destas dicas:

• antes de iniciar uma conversa com o colega deficiente visual, apresente-se. É possível que, com o tempo, ele reconheça que é você sem que isso seja necessário, mas, até que aconteça, não custa ter esse cuidado para facilitar a comunicação e evitar constrangimentos;

• deixe a cadeira recolhida embaixo da mesa sempre que não estiver sentado;

• não deixe objetos pelo chão;

• comunique a mudança de qualquer móvel (até da lixeira) ao seu colega deficiente visual;

• antes de ajudar uma pessoa com deficiência visual, pergunte se ela quer ajuda; 

• se a resposta for negativa, aceite e não insista;

• se ela aceitar ajuda, pergunte qual é a melhor forma de ajudar;

• não segure o braço da pessoa com deficiência. Se ela quiser a sua ajuda, ofereça o seu braço para ela segurar enquanto você a conduz;

• não deixe portas meio abertas. O ideal é que elas fiquem sempre totalmente abertas ou totalmente fechadas;

• se estiver acompanhando o colega a uma reunião ou um encontro informal, descreva o ambiente para ele assim que chegar, dizendo quem está no local;

• no horário do almoço, pergunte se o colega quer ajuda. É possível que ele peça que você leia as opções do cardápio (se não houver menu em braile) ou ajude a montar o prato se o restaurante for self service. 

• Tenha empatia, naturalidade e bom humor. Essa mistura é muito importante para manter a autoconfiança do seu colega e ajudar a vencer desafios em situações que nem sempre podemos prever.

//Fonte: https://www.vagas.com.br/profissoes/pessoas-com-deficiencia-visual-mercado-de-trabalho/
# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

1. Método ensina braile a distância

Quando sentiu dificuldade para encontrar um profissional ou instituição que a alfabetizasse no sistema Braile, a empresária Daniela Reis Frontera, 48 anos, não imaginava que a promessa de ensinar o método a outros deficientes visuais ransformaria tantas vidas.

Para a idealizadora e multiplicadora do Enxergando o Futuro, atualmente com 10% da visão, poder ler é também uma forma de inclusão e o Braille é o caminho para isso. Assim, em novembro de 2019, nascia o projeto com aulas gratuitas e presenciais.

“Começamos na minha cidade, Duartina, interior de São Paulo, com dez alunos. Contudo, em março de 2020, com o início da quarentena, as atividades tiveram que ser suspensas”, lembra.

Plataforma digital

Em busca de uma solução que fosse capaz de dar continuidade ao ensino, Daniela se uniu ao amigo e coordenador do projeto Ricardo Barreiros.

Juntos, eles lançaram uma plataforma digital que possibilita ao interessado acessar o treinamento e material educativo, assim como receber orientações. A aceitação dos alunos foi imediata e os resultados começaram a aparecer rapidamente. Atualmente, mais de 240 alunos de 24 estados brasileiros, além do distrito federal, têm acesso

ao projeto.

“Criamos uma plataforma totalmente acessível e gratuita para que os deficientes visuais iniciassem a alfabetização por meio do Braile passo a passo. Foi um desafio e tanto! No início houve rejeição, algumas pessoas não acreditavam no ensino a distância. Porém, em três meses passamos de dez para 100 alunos. Hoje, deficientes visuais de Portugal, África do Sul, Inglaterra, Suíça, Guiné-Bissau, Moçambique e Cabo Verde iniciaram suas aulas por meio da plataforma.

O projeto cresceu, mas queremos mais. De acordo com o último censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 6,5 milhões de brasileiros têm algum tipo de deficiência visual. No Sudeste, 3,1% da população é afetada, ou seja, 2.508. São 587 pessoas com cegueira ou baixa visão. Portanto, tem muita gente para alcançarmos ainda.”

Para saber mais sobre o projeto visite:

https://enxergandoofuturo.com.br/
https://www.youtube.com/enxergandoofuturo
https://www.linkedin.com/company/enxergando-o-futuro/
https://www.instagram.com/enxergandoofuturo/
//Fonte: Diário PcD
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2. Uma jovem quase cega pilotou um avião e atravessou parte dos EUA

Kaiya Armstrong, 22 anos, fez uma viagem de cinco dias, do Novo México ao Kentucky. Esta quinta-feira assinala-se o Dia Mundial da Visão.

O Cessna desceu de um céu coberto de nuvens e pousou suavemente na pista do aeroporto de College Park na noite desta quarta-feira. Um pequeno grupo de pessoas estava num silêncio completo enquanto o pequeno avião parava. Quando a hélice dianteira parou de girar, a piloto Kaiya Armstrong saiu vitoriosa do cockpit de dois lugares e desdobrou uma longa bengala branca e vermelha — a mesma que há anos a

ajuda a navegar por um mundo cujos seus olhos não permitem ver mais do que apenas alguns centímetros.

A aterragem em Maryland encerrou uma jornada que levou a jovem, de 22 anos, a cruzar parte do país, numa aventura de cinco dias desde o seu estado natal no Novo México, atravessando o Centro-Oeste do país e com uma etapa final no Kentucky.

“Bom trabalho, Kaiya!”, gritaram cerca de uma dúzia de apoiantes, incluindo estudantes que envergavam cartazes com palavras de incentivo, “Vai, Kaiya, Vai”, escritas em inglês e em braille.

Kaiya fez-se acompanhar por um co-piloto, o seu instrutor, que comunicava com ela durante os voos, fornecendo-lhe informações vitais em tempo real. As previsões meteorológicas fizeram-na encurtar a sua viagem e terminá-la um dia antes do previsto. A ideia era concluir nesta quinta-feira, porque se assinala o Dia Mundial da Visão.

A iniciativa foi patrocinada pela Fundação para as Crianças Cegas, uma organização de 70 anos do Arizona, que ensina cerca de 2000 alunos, de todas as idades, informa o CEO Marc Ashton. No caso de Kaiya Armstrong, a fundação deu-lhe a oportunidade de aprender a voar sem visão total.

A organização patrocina “Eventos de Desafio” para estudantes, que incluem uma caminhada até o Monte Kilimanjaro, nadar até a Ilha de Alcatraz e enfrentar correntes no Rio Colorado. Foi com ansiedade e excitação que, em terra, a organização foi rastreando a viagem de Kaiya, através de uma aplicação de GPS, desde que deixou Phoenix, foi redireccionada do Colorado para Las Vegas por causa do mau tempo e

continuou pousando e descolando para o leste.

“É dar aos nossos filhos aquele momento de glória, semeando a confiança nas suas vidas”, acredita Ashton sobre os desafios que são colocados aos miúdos. Este voo foi projectado para inspirar, para mostrar que, se uma mulher cega pudesse voar pelo país, outros cegos ou com pouca visão podem esforçar-se para ser o que quiserem na vida,

continua Ashton. A organização trouxe vários adolescentes para comemorar a aterragem, acrescenta.

“Este foi um evento incrível que eu nunca pensei que seria possível”, declara Marilin Huinac, uma estudante de 16 anos. “Ela está a fazer isto por nós. Podemos fazer qualquer coisa. Como ela disse, ‘não há limites’.”

Kaiya começou a perder a visão aos 14 anos, um dia em que deixou a sua casa, em Goodyear, Arizona, para dar um passeio de bicicleta. Em poucos minutos, o mundo ficou confuso e a adolescente voltou para trás, para contar à mãe, que achava que devia estar com uma reação alérgica a qualquer coisa. Mas quando a mãe olhou para ela, percebeu que alguma coisa estava mal e que era grave, já que as pupilas da filha estavam inchadas, recorda a mãe, Kamla Armstrong.

A jovem fez três cirurgias, mas o resultado foi ter ficado com a visão cada vez mais comprometida, até que o diagnóstico foi que se tratava de uma doença auto-imune que atacava os olhos. Assim, a sua visão foi-se deteriorando, até que os pais, no último ano do secundário, compraram-lhe uma bengala-guia e ensinaram-na a usá-la, recorrendo a

vídeos do YouTube, conta o pai, Mark Armstrong.

A doença fê-la aproximar-se da família, especialmente da mãe, que servia como o par de olhos que Kaiya não tinha. Contudo Kamla sempre insistiu para que a jovem participasse nos passeios em família para jogarem golfe ou patinarem no gelo. Kamla Armstrong disse ao filho mais velho para “manter a fé no Senhor”, continua a mãe.

Foi aos 19 anos, quando Kaiya descobriu a Fundação para Crianças Cegas, que a sua vida mudou. A organização ajudou-a a seguir um caminho que a levou a aprender braille e a frequentar uma universidade comunitária, onde agora estuda criminologia e tem planos de seguir direito, revela a jovem.

Em Março, a organização ofereceu-lhe a oportunidade de voar. E foi escolhida de entre um grupo competitivo de estudantes. Kaiya estava convencida que com visão reduzida haveria coisas que nunca conseguiria fazer, como conduzir um carro ou pilotar um avião. Estava enganada. E nesta jornada foi o seu instrutor, Tyler Sinclair, que a ajudou a percorrer os céus.

Kaiya tem visão limitada e o que vê está descrito como “visão em túnel”, ou seja, é a perda da visão periférica com retenção da visão central, resultando num campo de visão restrito semelhante a um túnel circular. Ora este tipo de visão permitiu-lhe ter vistas

impressionantes da paisagem, confessa a jovem, que confirma que foi capaz de ver a paleta de cores das florestas, muito verdes, bem como dos lagos, muito azuis.

E, continua a descrever, no início da viagem parecia que via um mar castanho, pontilhado de telhados escuros, como se fossem biscoitos de chocolate. “É tão interessante o que consigo ver, como o que não posso ver”, confessa, acrescentando que essas memórias vão permanecer consigo.

Mas, avança, que o que mais a impressionou foi a interacção com os grupos de apoiantes, ao longo da viagem, incluindo outras pessoas cegas, assim como equipas nos aeroportos. Kaiya deseja que esta viagem permaneça nas memórias destas pessoas, tal como as cores permanecerão na dela. “Este é um momento tão grande, não apenas para mim e para a minha família, mas para toda a comunidade com deficiência visual”,

justifica. “É algo que eu quero que todos se lembrem”, conclui.

fonte: Clarence Williams

14 de Outubro de 2022

# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Educação e Cultura

Cultura e educação receberam, nos últimos anos, tratamento desfavorável, com inúmeros cortes de verba e escolha de ministros reconhecidamente despreparados e ideológicos.

Terminadas as eleições presidenciais, com a vitória da Frente Ampla que apoiou Luís Inácio Lula da Silva, novas perspectivas se abrem para esses dois setores, tão significativos para a construção e soberania de um povo.

Em seu discurso de agradecimento, depois da apuração, o Presidente Eleito reiterou o compromisso de campanha em favor da educação no país e falou que precisamos de mais livros e menos armas. Também afirmou a importância da cultura como fonte de riqueza e conhecimento.

Chamou minha atenção quando, ouvindo as falas de governadores eleitos no segundo turno, mesmo aqueles que não apoiaram Lula, uma espécie de reprodução das pautas defendidas pelo grupo recém eleito.

De fato, as crianças e jovens, de todas as classes e regiões do Brasil, precisam de boas escolas e universidades para terem acesso a melhores oportunidades de emprego e renda. No entanto, isto não é suficiente para manter o povo em condições de fazer escolhas conscientes, viver em
harmonia e ser apto a defender-se dos gananciosos e manipuladores de plantão, que se aproveitam da ingenuidade de alguns e má fé de outros, para explorar e enriquecer.

Um povo, para se afirmar como tal, deve reconhecer-se, acreditar-se e respeitar-se. Nossa história pode não ser a mais bela, mas é nossa. As manifestações culturais diversificadas de cada canto do país são lindas e pouco conhecidas por nós mesmos, pois também falam de nós. Homens e mulheres pensam e criam, no mundo todo e temos que saber o que dizem e fazem, o que escrevem e mostram através das artes. Temos que pensar e criar também; avaliar e julgar para escolher.

Isso tudo virá para nós a partir da cultura, parceira da educação. Não é só nas escolas que se aprende e produz conhecimento e cultura. Todos somos fontes de saber. O povo brasileiro é sempre criativo. É preciso ser livre para criar. E é indispensável respeitar a criação alheia. Para
respeitar é necessário conhecer.

Cumprimento, então, o povo brasileiro pela escolha da Frente Ampla, liderada pelo Partido dos Trabalhadores, cheia da esperança de que os demais eleitos, seja pelo motivo que for, acompanharão a liderança nacional no esforço de valorizar a educação, em todos os níveis e
modalidades, e de favorecer a produção e difusão de sua parceira, a cultura.
# 9.SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Novo medicamento pode tratar uma das principais causas de cegueira

Medicamento inovador mostra ser eficaz no tratamento para a forma avançada de degeneração macular relacionada à idade. O pegcetacoplan é o primeiro medicamento que mostra poder retardar a progressão da doença ocular.

Atualmente não há tratamento para a atrofia geográfica, a forma “seca” avançada de degeneração macular relacionada à idade (DMRI). Esta é uma das principais causas de perda de visão entre pessoas com 65 anos ou mais. Mas cientistas consideram que a situação pode mudar nos próximos meses, dado que um novo medicamento mostrou que pode retardar a progressão da doença ocular.

Os cientistas indicam que se as agências dos medicamentos, como a FDA dos EUA, aprovarem o novo medicamento os pacientes passarão a ter uma nova esperança. Os dados mais recentes, sobre o novo medicamento, foram apresentados na 126ª reunião anual da Academia Americana de Oftalmologia de 2022.

A atrofia geográfica afeta a retina, uma parte do olho que envia informações ao cérebro para permitir a visão. A atrofia geográfica refere-se à área da retina onde as células definham e morrem. As regiões de atrofia resultam num ponto cego no campo visual. O novo medicamento chamado pegcetacoplan é conhecido como inibidor do sistema complemento, o que significa que tem como objetivo evitar a morte celular.

Os dados do estudo apresentado na reunião referem-se a dois ensaios clínicos de fase três que envolveram mais de 1.200 pacientes com DMRI seca em estágio avançado. Os pacientes foram randomizados em três grupos: um recebeu 15 miligramas de pegcetacoplan mensalmente; outro recebeu 15 miligramas a cada dois meses e o terceiro não recebeu nenhum tratamento. Os pacientes incluídos no estudo possuíam lesões subfoveais e não subfoveais.

Após um ano de tratamento, a área de atrofia reduziu de 16 a 18% em pacientes tratados a cada dois meses, e de 19 a 22 % com a dosagem mensal.

Ainda mais importante, o efeito pareceu acelerar ao longo do estudo de 2 anos, especialmente entre 18 meses e dois anos, com reduções de 25 a 29% com a dosagem a cada dois meses e de 24 a 36% com a dosagem mensal.

Os ensaios levados a cabo “representam o mais longo estudo de inibição do sistema complemento para reduzir a progressão da atrofia geográfica, disse o investigador principal”, Rishi P. Singh. “Os resultados são encorajadores tanto para pacientes como para médicos, dada a deficiência visual dessa condição e a falta de tratamentos eficazes”.

Embora os resultados sejam promissores, é importante que as pessoas com atrofia geográfica entendam que o novo medicamento não reverteu a perda de visão. Os investigadores lembram que, se o novo medicamento vier a ser aprovado pelas agências de medicamentos, a maioria das pessoas irá necessitar de tratamento durante um longo período.

Fonte:

http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#atrofia_g?

# 10. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* 10 Dispositivos de tecnologia que ajudam pessoas com deficiência
A tecnologia ajudou muito as pessoas e resultou em muito avanço no mundo. Agora, as pessoas podem conversar com outras pessoas em lugares distantes usando um telefone, ler centenas de livros em um kindle, encontrar as direções para seu destino em mapas online e muito mais. Visto que a tecnologia é uma ferramenta para ajudar as pessoas, é lógico que as pessoas com deficiência não sejam negligenciadas e que a tecnologia também as ajude a levar uma vida melhor.

Um bilhão de pessoas, o que constitui 15% da população mundial, são deficientes de uma forma ou de outra e muitos dispositivos de tecnolog a ajudam essas pessoas a melhorar sua qualidade de vida. Esses dispositivos podem ajudar os cegos a ler ou ajudar os surdos a ouvir ou apoiar pessoas sem braços e pernas de uma forma ou de outra. Então, vamos ver 10 dispositivos de tecnologia que têm ajudado pessoas com deficiência a superar suas dificuldades e obter assistência para que possam viver a vida ao máximo!

1. Liftware

O Liftware

  fornece alças estabilizadoras e niveladoras em utensílios, como colheres, que garantem que pessoas com tremores nas mãos (causados por doenças como o mal de Parkinson) possam comer facilmente sem deixar cair a comida. O Liftware foi desenvolvido pela Verily, que usa tecnologia de ponta na interseção da Data Science e da Medical Healthcare para trabalhar com doenças e outros problemas médicos que impedem as pessoas de uma vida mais confortável e saudável.

As alças de liftware em utensílios usam sensores para detectar os tremores e, em seguida, dois motores na alça movem-na na direção oposta do tremor para estabilizar o utensílio. Liftware é uma invenção muito importante para as pessoas com estas doenças, pois permite-lhes viver uma vida digna sem ser continuamente um fardo para outras pessoas.

2. Ponto

Dot

 é um smartwatch braille para pessoas com cegueira. Você pode acessar todas as funções comuns do smartwatch usando o ponto, como hora e data, despertador,

cronômetro, etc. usando apenas o sentido do tato com braille. Ao receber uma chamada em seu smartphone, você pode verificar quem ligou, pois o nome é exibido em braille. E se for seu amigo, você pode atender a chamada imediatamente, enquanto se for seu chefe no fim de semana, você pode ignorar a chamada! Você também pode conectar seu smartwatch braille a qualquer smartphone usando Bluetooth e ler textos como e-mails, mensagens, etc. usando braille.

3. Leitor de dedo

O Finger Reader

  é um dispositivo semelhante a um anel que permite que pessoas cegas leiam texto em papel ou online sem a necessidade de braille. Ele contém uma pequena câmera que escaneia as palavras para as quais é apontado enquanto o cego o usa como um anel e o aponta com o dedo. Depois de ler o texto, o leitor de dedo diz essas palavras em voz alta em tempo real para que o leitor possa ouvir as palavras continuamente enquanto aponta o dedo. Também avisa quando atingiu o início de uma linha, o final de uma linha, etc. ou quando o leitor está apontando para muito longe das palavras por vibração. Os

desenvolvedores do Finger Reader também estão planejando usá-lo como uma ferramenta de tradução de idioma no futuro, onde as pessoas podem ler o texto em um idioma e obter tradução de áudio simultaneamente em outro idioma.

4. Telefone Sésamo

Sesame

 é um smartphone Google Nexus 5 que pode ser operado sem ser tocado.

Ele foi criado especificamente para pessoas que não conseguem usar os braços e, portanto, não conseguem operar um smartphone normal. Os usuários podem abrir o

aplicativo Sesame Enable no smartphone dizendo “Open Sesame” como o Alibaba abriu

a caverna! Depois disso, o telefone usa o reconhecimento facial para identificar os pontos principais no rosto do usuário. E então, as expressões faciais podem ser usadas para mover o cursor no telefone e fazer coisas diferentes. Por exemplo: se quiser mover o cursor para a direita, vire a cabeça para a direita e o ícone de navegação aparecerá se você parar de virar a cabeça, que pode ser usada para realizar diferentes atividades.

5. Uni

Uni

 é um dispositivo que ajuda os surdos a se comunicarem com outras pessoas que não podem usar a linguagem de sinais. Em tal situação, o surdo não será capaz de ouvir o que a outra pessoa está dizendo e a outra pessoa não será capaz de se expressar em língua de sinais. É aqui que entra a Uni! A Uni usa duas câmeras para ler os movimentos das mãos da linguagem de sinais de uma pessoa surda e convertê-los em uma forma 3D. Em seguida, o software converte esses movimentos em palavras em inglês que são faladas por uma voz artificial para que o outro locutor possa ouvi-los. A Uni também converte a fala do falante em uma forma textual por meio do reconhecimento de voz, para que o surdo possa ler o que o falante estava dizendo. Atualmente, o Uni consegue entender cerca de 300 palavras além do alfabeto, mas seus desenvolvedores estão trabalhando para expandir sua biblioteca.

6. Ava

Ava

 é um aplicativo que possibilita aos surdos participarem de conversas em grupo da vida real que acontecem ao seu redor. Normalmente, uma pessoa surda pode interagir com outra pessoa usando linguagem de sinais, mensagens de texto, leitura labial, etc. Mas e se várias pessoas estiverem conversando em um grupo. Nesse caso, é muito difícil para o surdo acompanhar a conversa por qualquer meio. É aí que Ava é útil! Ele usa o microfone do telefone de cada pessoa e converte o que está falando na conversa em grupo em texto para que o surdo possa ler. Ava também marca o texto de cada palestrante em uma cor diferente, como em uma sala de bate-papo de mensagens em grupo. Isso torna muito mais fácil para o surdo acompanhar a conversa e saber quem está falando e dizendo o quê.

7. Voiceitt

Voiceitt

 ajuda a fornecer uma voz que é facilmente compreensível para pessoas com deficiências de fala causadas por condições médicas como autismo, paralisia

cerebral, lesão cerebral, acidente vascular cerebral, autismo, doença de Parkinson, etc. É muito diferente para essas pessoas fazer com que os outros as entendam usando discurso, e é aí que entra o Voiceitt! Ele reconhece os padrões de fala do usuário e aprende a maneira como ele fala. Em seguida, ele traduz suas palavras para que sejam facilmente compreendidas por outras pessoas. E mais, o Voiceitt pode ser usado em qualquer idioma, seja inglês, francês, japonês, élfico, anão ou qualquer outro!

8. Be My Eyes

Be My Eyes

 é um aplicativo que ajuda pessoas cegas conectando-as a pessoas com visão por meio de uma chamada de vídeo para que elas possam “ser seus olhos!”. No caso de uma pessoa cega precisar de ajuda, como ler a data de validade do leite, distinguir cores diferentes, etc., eles podem fazer videochamadas com voluntários usando o Be My Eyes, que então se comunicam com eles e ajudam a resolver seu problema. Os voluntários receberão chamadas de vídeo pedindo ajuda e se eles estiverem ocupados ou não puderem ajudar no momento, a chamada será encaminhada para algum outro voluntário para que eles possam ajudar.

9. Mapa AXS

O Mapa AXS

 é um mapa que exibe todos os locais acessíveis para deficientes e deficientes, como rampas para cadeiras de rodas, banheiros acessíveis para cadeiras de rodas, etc. que estão disponíveis em qualquer região específica.

Este mapa é alimentado por usuários normais que podem atualizar todos os locais adequados para deficientes físicos que observam e também adicionar classificações e comentários para determinar se esses locais estão de acordo com a marca. Isso significa que outras pessoas com deficiência também podem ver quais lugares são amigáveis para elas nas proximidades ou quando viajam e podem adicionar seus comentários mais tarde. Isso torna o AXS Map uma rede para pessoas com deficiência que pode ajudar onde o Google Map não pode!

10. Assist-Mi

Assist-Mi

 é um aplicativo que ajuda pessoas com deficiência, conectando-as a cuidadores e voluntários que podem ajudar sempre que necessário. No caso de uma pessoa com deficiência precisar de ajuda para ir ao trabalho, fazer compras, viajar, etc., o Assist-Mi os conecta aos cuidadores usando o Mi-Profile, que especifica o tipo de ajuda necessária. Assist-Mi também possui comunicação bidirecional que permite aos voluntários falar sobre a ajuda necessária e também fornece o GPS para melhor informação de localização da pessoa com deficiência para que o cuidador possa se deslocar fisicamente até lá.

//Fonte: https://acervolima.com/10-dispositivos-de-tecnologia-que-ajudam-pessoas-com-deficiencia/
# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* E a saga da acessibilidade no cinema continua...

Em diversas edições do Contraponto, abordei o tema da acessibilidade no cinema. Apresentei as instruções normativas específicas sobre a inserção e disponibilização dos recursos de AUDIODESCRIÇÃO (AD), legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) e língua brasileira de sinais (LIBRAS), em cumprimento ao disposto na Lei Brasileira de Inclusão das Pessoas com Deficiência, Lei 13.146/15 - LBI, em consonância com o estabelecido na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, Decreto 6.949/09.

Coube à Agência Nacional do Cinema (ANCINE), a regulamentação sobre a acessibilidade no cinema por meio de instruções normativas. Nos termos da Instrução Normativa 128, de 13 de setembro de 2016, todo o parque exibidor deveria estar acessível às pessoas com deficiência visual e auditiva até 13 de setembro de 2018, seguindo um cronograma de prazos com base na quantidade de salas dos complexos de exibição comercial.

Ocorre que, a Instrução Normativa 137, de 17 de novembro de 2017, estendeu os prazos para implementação dos recursos de acessibilidade, devendo o parque exibidor estar totalmente acessível em setembro de 2019, o que também não aconteceu porque a Instrução Normativa 145, de 08 de outubro de 2018 prorrogou o prazo de disponibilização dos recursos já mencionados para 01 de janeiro de 2020.

Em junho de 2019, o diretor-presidente da Ancine, Christian de Castro, e o secretário-executivo João Pinho, fizeram uma visita ao gabinete da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro. Ficou estabelecido que o prazo de 01 de janeiro seria o marco da entrada da acessibilidade comunicacional em todo o parque exibidor brasileiro. Entretanto, isso não aconteceu porque o ex-presidente Jair Bolsonaro baixou a medida provisória 917 em 31 de dezembro de 2019, desobrigando os exibidores de implementar a acessibilidade até 01 de janeiro de 2021. a Medida foi convertida na Lei 14.009/20 alterando o disposto no Art. 125 da LBI. Em 31 de dezembro de 2020, Jair Bolsonaro baixou a Medida Provisória 1.025 adiando o prazo para a disponibilização de AD, LSE E LIBRAS para 02 de janeiro de 2023. A Medida também foi convertida na Lei 14.159/21. Em 30 de setembro último, a ANCINE publicou a Instrução Normativa 165 que dispõe sobre novas regras da implementação dos recursos em comento.

Foi publicada no Jornal O Globo, em 05 de outubro uma matéria que compartilho, porque aborda questões relevantes e preocupantes no que diz respeito ao direito de acesso das pessoas com deficiência visual e auditiva nas salas de cinema.

Na matéria, está dito que A Ancine modificou as normas que regulamentam a acessibilidade em salas de cinema. O novo dispositivo legal cria um "princípio da razoabilidade" e retira a obrigação desses espaços de oferecer equipamentos e estruturas acessíveis para pessoas com deficiência - como poltronas especiais e equipamentos de audiodescrição.

AAspac) protocolou uma série de questionamentos à diretoria colegiada. "Esta nova IN não se trata de simples alteração normativa, mas de retrocesso no direito fundamental de acesso à cultura das pessoas com deficiência", destacou a Aspac em ofício à diretoria. "A nova IN também retira a proteção a pequenos exibidores, cujas multas anteriormente necessariamente teriam que ser precedidas de ao menos duas advertências educativas, e retira a vedação à escolha de tecnologias que induzam a concentração de mercado", destacou e-mail encaminhado aos servidores pela Aspac. A Aspac encaminhou uma denúncia ao Ministério Público Federal e ao Ministério dos Direitos Humanos, destacando que nova IN abole a modalidade fechada individual, considerada ideal por permitir a apenas uma parte dos espectadores a recepção dos recursos acessíveis, com o uso de dispositivos móveis, como tablets e displays, sem criar formas de segregação com sessões específicas para portadores de deficiência. Outro ponto destacado foi a exclusão da regra com o número mínimo de equipamentos e suportes voltados ao conteúdo acessível. Antes, para complexos a partir de 13 salas de exibição, eram exigidos suportes para ao menos 15 pessoas com deficiência concomitantemente. Agora, não ficou estipulado nenhum limite mínimo, permitindo que complexos comerciais com até 20 salas, por exemplo, estejam dentro da regulação se garantirem acessibilidade a apenas uma pessoa com deficiência.

A matéria nos informa que os servidores questionam o fato da nova Instrução Normativa ter sido elaborada em reunião interna, enquanto a anterior havia sido fruto de consultas públicas e análise de impacto regulatório. O novo dispositivo legal deixa na mão dos exibidores a decisão sobre a acessibilidade em suas salas, retirando as metas estabelecidas anteriormente. O texto fala repetidamente em "razoabilidade" e aponta que as modificações nas salas não devem acarretar "ônus desproporcional e indevido". Um ponto que segue como na IN anterior é o prazo para acessibilizar todas as salas do país, que continua marcado para 2 de janeiro de 2023. A partir da data, os exibidores estarão obrigados a oferecer equipamentos de acessibilidade de conteúdo, além de suporte técnico, enquanto as distribuidoras terão de disponibilizar aos exibidores filmes com legendagem, legendagem descritiva, Libras e audiodescrição. A multa, em caso de descumprimento, ficará entre R$ 500 e R$ 100 mil, dependendo do tamanho da infração. Segundo o presidente da Aspac, Luiz Henrique Silva, a alteração fere o estatuto das agências reguladoras por não ter sido feita após consulta pública e análise de impacto regulatório: - A IN 128 de 2016 envolveu consulta pública e participação de membros da sociedade civil, tanto de representantes de pessoas com deficiência como de exibidores. Agora foram feitas três reuniões, de junho a agosto, mas sem a ampla participação da sociedade. Entendemos essa mudança como um retrocesso em direitos conquistados, o que estaria em desacordo também com o Estatuto das Pessoas com Deficiência, de 2015. Um texto publicado no portal da Ancine no dia 30 de setembro informa que foram realizadas três reuniões técnicas: "a primeira em 23 de junho, com a participação de entidades de pessoas com deficiência; a segunda em 19 de julho, quando foram convidadas empresas que fornecem tecnologias para acessibilidade em salas de cinema, que apresentaram suas soluções; e uma terceira, em 25 de agosto, na Cinemateca Brasileira, com agentes dos setores de exibição e distribuição cinematográfica". O texto informa ainda que, após esse processo, "a área técnica da Ancine elaborou a proposta de mudança normativa, resguardando a garantia da universalidade do acesso e buscando a eliminação de barreiras normativas artificiais que pudessem impedir ou dificultar a fruição de obras pelas pessoas com deficiência".

O GLOBO - Rio de Janeiro 05/10/2022 14h49 · Atualizado há 3 semanas

notas da colunista:

-- O Art. 2º da Instrução Normativa 165/22, inclui dentre diversas definições, a de "adaptações razoáveis, como dispõe o Decreto 6.949/09,  e não cria o princípio da razoabilidade.

Art. 2º. II- Adaptações razoáveis: adaptações, modificações e ajustes necessários e adequados que não acarretem ônus desproporcional e indevido, quando requeridos em cada caso, a fim de assegurar que a pessoa com deficiência possa gozar ou exercer, em igualdade de condições e oportunidades com as demais pessoas, todos os direitos e liberdades fundamentais;

-- A terminologia portadores de deficiência não deve ser utilizada. De acordo com a definição da Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (Decreto  6.949-09, reproduzido pelo Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/15) e também inserido no texto da Instrução Normativa  165. Art. 2º. X- Pessoa com deficiência: aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas;

-- Sugiro que acessem o link da Instrução Normativa nº 165, de 30 de setembro de 2022, porque ainda há o que analisar e criticar, inclusive sobre a definição de audiodescrição.

https://www.gov.br/ancine/pt-br/acesso-a-informacao/legislacao/instrucoes-normativas/instrucao-normativa-no-165
# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Oportunidade de Trabalho também é Acessibilidade

No mundo moderno e globalizado, uma das formas de se tornar a vida mais acessível para uma PCD passa principalmente pelo acesso ao trabalho. Com ele fazemos amizades, adquirimos conhecimento, independência financeira, Network, e até mesmo quebramos barreiras em muitas áreas ainda não exploradas por alguém com uma deficiência.

Duas iniciativas muito importantes foram lançadas no mês de setembro, mas não pude veicular nesta coluna, já que precisava falar sobre o dia de luta da pessoa com deficiência.

Segue as notícias abaixo, esperando que possam abrir portas para muitos interessados.

Feira virtual oferece mais de 10 mil vagas para pessoas com deficiência

Terceira edição da Inclui PcD aconteceu em setembro com oferta de vagas diversas, mas no Site da empresa ainda é possível se cadastrar para conseguir uma vaga no mercado de trabalho.

Ao menos 200 empresas participaram da terceira edição da Inclui PcD, maior feira on-line e gratuita de empregabilidade voltada para pessoas com deficiência, realizada entre os dias 20 e 22 de setembro. Foram abertas mais de 10 mil vagas, das quais 8.445 são para empregos na região Sudeste do país. 

A feira surgiu em 2020 com o intuito de diminuir os impactos causados pela pandemia e reuniu mais de cinco mil postos de trabalho no ano e 13 mil em 2021.

Entre as empresas participantes, estão nomes como Banco BV, EY, Grupo Boticário, Grupo Soma, Lojas Renner, P&G, Pepsico, SAP, TOTVS, Vale, GPA, Coca-Cola

FEMSA e BTG.

O evento é realizado pela Egalite, startup especializada na inclusão de pessoas com deficiência. “Ao ser o elo de conexão entre os profissionais com deficiência

e as organizações, a Inclui PcD reforça o potencial e o protagonismo dos candidatos e ajuda as organizações no que diz respeito a um trabalho efetivo e

com propósito de inclusão”, pontua Guilherme Braga, CEO da Egalite.

Organização

O evento sempre ocorre em formato digital, com lives e palestras das empresas participantes para os 75 mil candidatos cadastrados na base da Egalite. Ainda de

acordo com Braga, a feira conecta, por meio de plataforma digital, as duas pontas, e atua diretamente no

combate ao preconceito no mercado de trabalho, capacitando as empresas e atribuindo protagonismo profissional às pessoas com deficiência.

Os empregadores e candidatos interessados em participar da Inclui PcD podem se inscrever e cadastrar vagas gratuitamente no site da empresa.

Vagas Por estado 

• AC: 9

• AL: 42

• AM: 7

• AP: 6

• BA: 85

• CE: 32

• DF: 92

• ES: 45

• GO: 63

• MA: 7

• MG: 2.600

• MS: 28

• MT: 54

• PA: 34

• PB: 1

• PE: 58

• PI: 7

• PR: 272

• RJ: 2.400

• RN: 5

• RO: 10

• RR: 2

• RS: 145

• SC: 136

• SE: 10

• SP: 3.400

• TO: 2

Vagas Por região

• Norte: 70

• Nordeste: 240

• Centro-oeste: 237

• Sul: 553

• Sudeste: 8.445

Link direto para se cadastrar no banco de candidatos da Egalite: https://www.egalite.com.br/candidate/form/register
Fonte: Agência Estado

Projeto capacitará deficientes visuais como programadores

Softex e MCTI são instituições que participarão da iniciativa

Mais de sete milhões de pessoas apresentam alguma deficiência visual no Brasil, de acordo com dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Deste total, cerca de 580 mil são completamente cegas e mais de 6,5 milhões apresentam baixa visão, seja por consequências congênitas ou adquiridas ao longo da vida.

Como parte de um projeto-piloto desenvolvido em parceria com a Softex, o ministro Paulo Alvim, da Ciência Tecnologia e Inovações, realizou na manhã de hoje (26), uma visita técnica in-loco à Universidade Estadual do Ceará (UECE) para avaliar a capacidade da instituição como parte integrante do programa que pretende, em uma primeira fase, alfabetizar digitalmente 120 deficientes visuais de Fortaleza transformando-os em programadores.

“Setembro é o mês da pessoa com deficiência e, de acordo com a pesquisa nacional de saúde, apenas 1% consegue colocação no mercado de trabalho. Daí a importância

de desenvolvermos políticas públicas específicas que possam ajudar a corrigir essa exclusão e, também, garantir a esse enorme contingente de pessoas uma

atividade de maior valor agregado em todos os sentidos”, explica Diônes Lima, vice-presidente executivo da Softex.

Segundo um levantamento realizado pelo Observatório Softex, unidade de estudos e pesquisas da entidade, o déficit de profissionais de TI no país deverá

superar 408 mil no final deste ano. “O setor de tecnologia pode ajudar a corrigir essa exclusão oferecendo a esse contingente postos de trabalho mais bem remunerados, ajudando a indústria a reduzir esse gap e preenchendo as vagas em aberto para pessoas com deficiência”, complementa Ruben Delgado, presidente da Softex.

Além do MCTI e da Softex, o projeto, com recursos totais da ordem de R$ 3 milhões, conta também com a parceria do Instituto Iracema, que terá a responsabilidade de desenvolver a metodologia e auxiliar na redução dos custos de produção dos teclados, mouses e impressoras a serem utilizados pelos alunos.

Participaram da visita técnica, entre outras autoridades, o ministro Paulo Alvim; Ruben Delgado, presidente da Softex; Diônes Lima, vice-presidente executivo

da Softex; Hidelbrando Soares, reitor e vice-reitor da Universidade Estadual do Ceará; Anaxágoras Maia Girão, presidente do Instituto Iracema; e Wally

Menezes, reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).

Fonte: https://itforum.com.br/noticias/projeto-capacitara-deficientes-visuais-como-programadores/

# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista: Carolina Sanchez Gomes - Desafio Brasil x Inclusão Social

Uma entrevista sobre os desafios do Brasil para utilizar a inclusão como ferramenta de transformação social. Pedagoga de formação, ela cursou, na Universidade de Salamanca, na Espanha, o Máster en Integracion de Personas con Discapacidad. 

ANESP: Como pessoa com deficiência, como foi sua trajetória de vida para chegar até o momento atual?

CAROLINA SANCHEZ: Tenho uma doença rara neurológica e progressiva. A chamada Ataxia de Friedreich, que acomete principalmente a coordenação motora e o equilíbrio, resultou na minha deficiência. Os primeiros sintomas apareceram por volta dos 11 anos, mas só fui diagnosticada aos 18. Nessa época minhas dificuldades eram bastante leves. Conforme os obstáculos iam aparecendo, eu passei a sentir várias dificuldades. No ano 2000 tomei posse como EPPGG da 5ª Turma. Além de mim, faziam parte outras duas pessoas com deficiência – Erico e Izabel Maior –, de quem tive os ensinamentos e o incentivo para trabalhar, estudar e me dedicar à temática da pessoa com deficiência. Foi ali que entendi o quanto eu seria importante nesse trabalho. Desde então, durante esses quase 21 anos como EPPGG, trabalhei e continuo trabalhando com políticas públicas voltadas às pessoas com deficiência.
ANESP: De acordo com a Convenção dos Direitos da Pessoa com Deficiência, o termo “deficiência” é resultado da interação entre pessoas com impedimentos e as barreiras que impedem a plena participação dessas pessoas na sociedade em igualdade de oportunidades. Você concorda com esse conceito? Na sua opinião, quais as principais deficiências da sociedade hoje, frente aos desafios apresentados por pessoas com impedimentos diversos que buscam o pleno direito de uma vida digna?
CAROLINA SANCHEZ: Concordo sim. Até porque fui uma das representantes do Brasil nas discussões e elaboração da Convenção. Sempre foi uma luta do movimento das pessoas com deficiência do Brasil e do mundo inteiro de que a deficiência passasse a ser vista sob essa nova ótica de que a deficiência é o resultado da interação entre o(s) impedimento(s) do indivíduo e os obstáculos à sua participação social. Os desafios são muitos. Porém, eu resumiria todos eles com uma só palavra: inclusão. Incluir é aceitar e, sobretudo, respeitar a diferenças de cada indivíduo, proporcionando a ele a plena e incondicional participação efetiva na sociedade.
ANESP: Na sua opinião, como estava o Brasil naquele momento da Convenção e como está hoje, no que se refere aos desafios da inclusão da pessoa com deficiência?

CAROL SANCHEZ: São quase 12 anos desde então e, na minha opinião, acho que a política avançou bastante, pois a Convenção foi traduzida na Legislação Brasileira, por meio da Lei Brasileira de Inclusão, sancionada em 2015. Ela fez toda diferença, porque incorporou na legislação nacional os ditames da Convenção. Ela foi fundamental também, pois trouxe algumas alterações na nossa legislação, para melhor. Como o que ocorreu na Política Nacional de Integração da Pessoa com Deficiência, que foi alterada em razão da Convenção e da Lei Brasileira de Inclusão, o que, na minha opinião, ficou muito melhor. Um exemplo disso é o que ocorreu com o Código Civil, que, antes não considerava como cidadão totalmente capaz a pessoa com deficiência intelectual, na época chamada mental. A Lei Brasileira de Inclusão modificou isso. Outro importante avanço está no artigo que trata como ato de improbidade administrativa “deixar de cumprir a exigência de requisitos de acessibilidade previstos na legislação vigente”. Enfim, a Lei Brasileira de Inclusão é muito completa. É preciso fazê-la ser colocada em prática. Para isso, todos temos que fiscalizar. Nós temos, hoje, um Ministério Público muito atuante. Cabe a nós, pessoas com deficiência, sermos os operadores de direito.
ANESP: Como você avalia a efetividade da Política Nacional para a Integração da Pessoa com Deficiência e sua aplicação hoje no país?
CAROLINA SANCHEZ: Atualmente o Brasil dispõe de várias legislações das mais avançadas do mundo, na área da pessoa com deficiência. No entanto, ainda temos muito a avançar no que diz respeito à efetivação das políticas públicas voltadas às pessoas com deficiência, traduzidas pela promoção da acessibilidade, pela plena participação dos trabalhadores com deficiência no mercado de trabalho e pela garantia do cumprimento dos direitos e deveres desses cidadãos.
ANESP: Qual o caminho para fazer valer, hoje, todas essas leis?
CAROLINA SANCHEZ: O ponto principal para que a inclusão da pessoa com deficiência seja realmente incluída na nossa sociedade é fazer com que todo mundo conheça os direitos destas pessoas e as leis que regem esse princípio. Quando eu falo em todo mundo, eu estou me referindo a nós, pessoas com deficiência. Nós temos que falar para todo mundo e todo mundo tem que querer nos ouvir e querer ter um olhar mais amplo para todos nós. Um bom exemplo é esta entrevista. Muitos que não conhecem o que foi tratado aqui, a partir de agora passam a saber um pouco sobre esse assunto. E por isso, nós, pessoas com deficiência, passamos poder contar com mais pessoas a observar e a fazer com que os outros conheçam.
ANESP: Como EPPGG, na sua opinião, quais os principais desafios da gestão pública frente às demandas das pessoas com deficiência – atualmente quase um quarto da população brasileira?
CAROLINA SANCHEZ: O grande desafio atual é a implementação das leis e políticas públicas existentes, o que deve acontecer simultaneamente em todas as Unidades da Federação e em todos municípios. Os gestores, sejam federais, estaduais, municipais ou do Distrito Federal, ao desenhar uma política pública, devem considerar que elas são para todos. E que as pessoas com deficiência fazem parte desse “todos”. 

//Fonte: entrevista realizada pela ANESP

# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)

* Você e sua imagem

Quando pensamos nas habilidades necessárias a um bom profissional, logo associamos características como conhecimento técnico, experiência, inovação e competência. 

Entretanto, dois requisitos vêm sendo cada vez mais valorizados pelas organizações - uma boa imagem e um comportamento social adequado ao cargo. Para alguns profissionais, em especial aqueles que ocupam cargos estratégicos, manter uma postura e uma conduta adequadas, não apenas no ambiente de trabalho, mas também fora dele, é uma atitude indispensável. Isso conta pontos valiosos para a carreira e, também, para a organização.

"Quando encontramos um profissional conhecido em um restaurante ou outro ambiente fora do trabalho, é comum o identificarmos como 'fulano, da empresa tal'. Isso 

mostra que as imagens pessoal e profissional muitas vezes se confundem", Portanto, é preciso estar atento a alguns aspectos importantes de seu comportamento social. 

Isso não significa adotar regras rígidas de etiqueta ou manter a formalidade do ambiente de trabalho nas horas de lazer. "Mas é preciso cuidar da sua imagem e, conseqüentemente, preservar a imagem da empresa".

Algumas regras básicas podem ajudar o profissional nessa tarefa.

(1) Cuidar da apresentação pessoal. Não significa sair de casa impecável e produzir-se até para tomar uma cerveja com os amigos, mas, sim, procurar estar sempre 

adequado ao ambiente, sem parecer excessivamente desleixado.

Você deve sempre transmitir respeito, mesmo adotando um estilo totalmente informal.

(2) Evitar excessos. Quando estiver em locais públicos evite fazer tudo "demais" - beber demais, falar alto demais, chamar a atenção demais.

(3) Tratar bem o próximo (e aquele nem tão próximo assim). Seja cortês com todos, independentemente de sua função. A cordialidade é essencial.

(4) Tenha uma conduta ética irrepreensível. Tudo o que fazemos e falamos em relação a nós mesmos, ao colega, à empresa, à sociedade, funciona, para quem nos ouve, 

como credencial. Quando não é de boa qualidade, todo mundo nota.

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* A dama das violetas

Milton Erickson, notável psiquiatra americano, atendeu, certa feita, uma dama de família muito rica, que vivia uma depressão gravíssima.

Ela o recebeu no quarto, com todas aquelas características da depressão: desânimo, desencanto, ambiente mal iluminado e silencioso.

Ele lhe afirmou, de imediato, que tinha condições de fazê-la melhorar.

De início, pediu lhe fosse permitido visitar a casa, para que pudesse avaliar como era a vida que ela levava.

Acompanhado de um dos servidores da senhora, o psiquiatra andou pelos muitos cômodos da residência e percebeu que tudo era cinza.

Pintada com cores muito tristes, denotava, exatamente, o estado emocional da paciente.

Quando passou pela sala de refeições notou que sobre a mesa estavam muitos telegramas e cartas sem abrir. Ficou intrigado.

Foi-lhe dito que eram convites que ela recebia e nem abria. Era convidada para muitos eventos. Sem ânimo, não se interessava.

Depois da cozinha, ele viu um pequeno jardim de inverno. Ali estavam muitos vasos com violetas dos Alpes. Ela as colecionava.

É a única coisa que ela cuida. Ela somente se levanta, vez ou outra, para aguar ou para fazer uma muda ou transplantar uma violeta daqui para ali. – Disse

o servidor.

O médico voltou ao quarto da paciente, despediu-se sem dar explicações.

Ela ficou sem entender e continuou mergulhada em sua depressão.

Dias depois, ele retornou à casa e perguntou:

Como a senhora está?

Um desanimado “Estou na mesma” – foi a resposta.

Pois eu vou lhe dar um conselho. A senhora é uma pessoa de importância em nossa sociedade. Recebe muitos convites.

Sinto lhe dizer que é uma indelicadeza não abri-los. A senhora não pode retribuir a gentileza das pessoas sendo descortês. É uma dama. Tem compromissos

sociais.

Quando receber um convite, importante que o abra. E tenha a gentileza de mandar um vaso de violetas. A senhora os tem em abundância.

É um presente delicado. As pessoas vão ficar gratificadas e não lhe custa nada.

Ela pensou um pouco e concordou que era algo que poderia fazer.

Ao despedir-se, o médico se dirigiu aos familiares e pediu: Entreguem para ela todos os convites que chegarem. Peçam a amigos, a vizinhos, que mandem convites de aniversários, de bodas, convites simples para uma tarde de chá.

Ela passou a abrir os convites e foi mandando os vasos de violeta. À medida que sucediam os dias, o jardim quase desapareceu.

Ela precisou renovar o cultivo, precisou sair de casa para comprar vasos, adubos, pois a produção de violetas precisava aumentar.

Dessa forma, se levantava para fazer novas mudas e suas atividades em casa aumentaram.

E, nesse bendito afã, se libertou da depressão.

Quando ela morreu, cerca de dez anos depois, o jornal publicou:

A dama das violetas deixa um grande legado para todos nós. É possível que na maioria das casas de nossa cidade ela esteja presente através de um dos seus lindos vasos de violetas.

Redação do Momento Espírita, com base em fato,  relatado por Divaldo Pereira Franco, em palestra  intitulada Transtornos da afetividade – Depressão  – Encontro com Divaldo.

Em 24.10.2022.

* Atenção: Este espaço tem um viés ecomenico (respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* O Legado      

Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. Neste mês das crianças, a coluna #Contraponto Express propõe uma reflexão a partir da obra “O legado”, da autora islandesa Yrsa Sigurdard Dóttir: será que uma criança é realmente capaz de esquecer os traumas, pelos quais passou na infância?

Islândia: Três crianças testemunham um crime hediondo, entretanto, o melhor para os irmãos será a separação, certo? Errado, o Conselho Tutelar acredita, que ao separar as crianças, este passado jamais virá à tona. 

Quinze anos se passam. As crianças crescem, cada um em uma família diferente, mas os crimes de: Elisa, Astross, Ali e um assalto inexplicável à residência de Karl Petterson, colocarão a polícia islandesa atrás de um homicida que, além de matar as vítimas com métodos cruéis, está determinado a provocar confusão.

O policial Ildar, a psicóloga Frey já e códigos misteriosos deixados nos celulares das vítimas, são as únicas pistas deixadas por alguém que, pode estar muito perto da polícia. Somente quando a pequena Margaret, tão traumatizada reconhece os sapatos do assassino, Uldar tentará solucionar o caso. Até mesmo o jovem estudante de química Karl Petterson é incriminado e sofre um AVC é que a trama toma um rumo completamente inesperado.

A Coluna #Contraponto Express não recomenda a leitura deste livro a quem não gosta de violência, a morte de Elisa, por sufocamento com um aspirador de pó, é minunciosamente detalhada, até mesmo, o relatório do legista deixará você com arrepios. E o final... até mesmo no epílogo a autora deixa um estranho ar de sadismo, entretanto, você não irá querer deixar a pequena Margaret enfrentar este trauma da morte da mãe, sozinha.

***Onde Encontrar

A obra “O legado” pode ser encontrada apenas no formato e-book, na livraria on line: www.amazon.com.br ou no site da editora portuguesa: www.catsaleditores.com.pt, no formato impresso para posterior digitalização e/ou gravação. Como Yrsa Sigurdard Dóttir não é uma autora publicada no Brasil, recomendamos a compra na amazon, para você ler no seu kindle. Curtiram?

Então uma ótima leitura, tirem as crianças da sala, um forte abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Seleção Brasileira futebol de cinco, disputou a Copa América da modalidade em busca de título e vaga aos Jogos Parapan-Americanos do Chile

A Seleção Brasileira de futebol de cegos viajou na quarta-feira (19) para Córdoba, na Argentina, onde iniciou sua jornada rumo aos Jogos Paralímpicos de Paris 2024. A equipe estreou no domingo na Copa América, contra o México, às 18h (de Brasília). O torneio, que reuniu seis países “fora brasileiros e mexicanos, participaram Argentina, Chile, Colômbia e Peru”, garantirá aos quatro melhores lugar nos Jogos Parapan-Americanos de Santiago 2023 e, ao campeão, vaga na Copa do Mundo de Birmingham 2023 “para a qual os brasileiros já estão classificados. será por meio de uma dessas duas competições do próximo ano que o Brasil tentará se classificar para Paris 2024, onde a meta do país, único ganhador do evento até hoje, será brigar pelo sexto ouro.

Brasil perde sua hegemonia!

Brasil perde nos pênaltis e é vice da Copa América de futebol de cegos

Seleção é derrotada pelos argentinos em Córdoba e já pensa nas competições de 2023 classificatórias para os Jogos de Paris 2024

A Seleção Brasileira de futebol de cegos acabou derrotada pela Argentina nos pênaltis por 2 a 1 na final da Copa América, disputada na tarde de sexta-feira (28), em Córdoba, na Argentina, após o empate em 0 a 0 no tempo normal do jogo realizado no Estádio da Liga Cordobesa. Foi a 26ª disputa de taça envolvendo os dois principais times da modalidade e apenas a quarta vitória dos rivais, que já haviam se enfrentado em três ocasiões apenas neste ano, todas com triunfo do Brasil: o Grand Prix de Puebla, no México, a Copa Tango, também em território argentino, e o Desafio das Américas, realizado em São Paulo.

Finalistas do torneio pela sexta vez seguida, brasileiros e argentinos já haviam se cruzado nesta edição pela segunda rodada, quando os comandados do técnico Fábio Vasconcelos   levaram a melhor e venceram por 1 a 0. A Seleção Brasileira encerrou sua campanha na competição com quatro vitórias e dois empates, 13 gols marcados e apenas um sofrido “o goleiro Luan ganhou o prêmio de goleiro menos vazado. Vale lembrar que o Brasil disputou todas as dez finais desde 1997, quando foi realizada a primeira edição do torneio. Ganhou em 2019, 2013, 2009, 2003, 2001 e 1997. Nas quatro ocasiões em que não ficou com o ouro (2022, 2017, 2005 e 1999), foi vice.

"A gente sabia que era um jogo muito difícil, que sempre acaba decidido nos detalhes. No primeiro tempo, não fomos tão bem, mas depois no segundo tempo conseguimos acertar a linha de passe e tivemos algumas finalizações. Mas esporte de alto rendimento é isso, várias seleções querem ganhar. O trabalho está sendo bem feito, e a derrota serve para se analisar onde erramos para melhorar. Agora é trabalhar porque o ano que vem será muito importante e teremos duas competições para tentar nos classificar para Paris 2024", disse Vasconcelos.

O treinador se referiu aos dois torneios programados para o ano que vem:

Copa do Mundo, que será realizada dentro dos Jogos Mundiais da IBSA (sigla em inglês para Federação Internacional de Esportes para Cegos), em Birmingham (ING), em agosto, e Jogos Parapan-Americanos do Chile, programados para novembro, em Santiago. Ambas as competições são classificatórias para os Jogos Paralímpicos de Paris 2024. Para se classificar, o Brasil terá duas alternativas: ficar entre os três melhores do Mundial ou ser campeão do Parapan.

# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Saudade de Antigamente

Saudades de antigamente

quando os presidentes

Desdobravam-se pra ver quem tinha mais solução

pra dar pra toda gente

mais saúde e educação.

Quanta saudade de antigamente

Em que tudo que temia a gente

era o Deus me livre

do roubo e da corrupção.

Saudade de quando o lugar de Deus era na igreja

E os políticos reinavam lá, nos seus palanques

E quando tudo que os irmãos evangélicos pediam

Era pra a gente aceitar Jesus

Saudade de quando violência era crime

E não tida como algo sublime

Ensinado e praticado pelo que morreu na cruz.

Saudades dos tempos de outrora

Quando nos debates da televisão

Todo mundo transbordava

 respeito e atenção.

Onde se discutia segurança

Mais escolas pras crianças

E geração de emprego pra população.

A palhaçada ficava pro Tiririca

Pior do que tá, não fica

Mas ele era palhaço de profissão.

Nenhum candidato era mito

E todo mundo acharia esquisito

Um presidente usar desempenho sexual de argumento pra reeleição.

Hoje nem se pode mais investigar corrupção

Porque tudo tem sigilo centenário

O próprio Ibama está entrando em extinção

E curtir torturador virou um ato libertário.

Mas tudo tem um motivo, minha gente

Quem crê em Deus, não se angustia

Porque tudo se justificará

quando o mercado se regular

E estiver a toda a Economia.

Da ideologia de gênero é preciso ter medo

Chega de falar nos setecentos mil mortos

Nosso presidente não é coveiro

Embora viva dizendo

Que matar é sua especialidade

E bandido bom, é bandido morto.

Quem precisa de saúde

Se acredita na meritocracia?

Quem tem direito à escola?

Se tu é massa de manobra

Tem é que se curvar à minoria.

Teu lugar é a invisibilidade

Sua existência não tem função.

Que saudade de antigamente

Onde se dizia que toda gente

Tinha direito a ser cidadão.

Ah, quanta saudade de lá de trás

Quando eleitor não era torcedor 

E cobrava do seu candidato

 o na campanha prometido

Quando a imprensa era respeitada

Quando ter   filha não era fraquejada

E quando político não era   Deus, nem mito.

Lá brilha a nossa estrela

Dizem que a bandeira da gente não pode ser vermelha

E nisso não podia ter mais concordância

Basta de tanto sangue em vão derramado

De tanto Deus pelo preposto de Satã evocado

De tanta ofensa entalada na garganta.

Aquela estrela é bela

Vira voto, reza

Tira ele daqui.

-- Joyce Guerra

2. Generosidade, lazer e acessibilidade

Caros\caras leitores\leitoras do jornal  Contraponto. Entre os dias doze de setembro e  dois deste mês estive  na capital do Paraná, para além de procurar meu espaço, também avaliar o capacitismo na sociedade. Heis que tive uma grande surpresa.

Divido convosco esta história, pois estamos sempre a denunciar aqui, neste brilhante jornal, fatos em que a sociedade não nos oferece acessibilidade, entretanto, acho válido  mencionar isto, pois caberá uma reflexão por parte do nosso público mais querido:  "Por quê tais procedimentos não poderiam ocorrer em outros espaços de lazer

Em Curitiba, há um espaço ondeos\as amantes das tradições do folclore do Rio Grande do Sul se encontram. Esta casa chama-se CTG, (centro de tradições gaúchas), e existe desde a década de trinta, em todo o território nacional, que reúne: danças, músicas, declamações de poesias e competições estaduais, onde peões (dançarinos homens) e prendas (dançarinas mulheres) encantam os olhos dos \das videntes, com um talento ímpar para os passos folclóricos.

Em todos os CTGs, nunca houve acessibilidade, até agora. No entanto, como Curitiba adora sair na frente, com projetos inovadores, o projeto Prendas Inclusivas chegou para ficar.

Meu objetivo era apenas dançar e me divertir, portanto, eu não esperava nada demais, entretanto, logo na entrada, já fui recebida por dois cavalheiros, que me auxiliaram, ao me guiar da forma correta. De acordo com as garotas do grupo Prendas Juvenis, "o objetivo é tornar o CTG o lugar mais inclusivo possível, para as pessoas com todo tipo de defisciência", contam.

O primeiro concurso da Prenda inclusiva já aconteceu, onde a Curitibana Isabele Ribeiro, que tem síndrome de Down foi eleita, com faixa e tudo, a primeira prenda inclusiva do Paraná.  Segundo o Sr. Anderson Malagute, diretor da casa, "este é um projeto bancado por membros do CTG, que não se conformaram com o fato, de não haver acessibilidade nas atividades ofertadas", pontuou.

Claro que virei a atração da noite, juntamente com Isabele, entretanto, dei várias sugestões, que, se bem colocadas em prática, servirão de modelo para todos os ambientes de lazer da capital, inclusive a audiodescrição das competições de danças, bem como das obras expostas no Museu do Gaúcho, localizado ao lado do CTG D. Pedro I.

A sensibilidade foi tamanha, que pares não faltaram para dançar, e após um bate-papo com as meninas do grupo: Ana, Carolina, Mariana e Denise formularam uma audiodescrição sem que eu lhes pedísse. E o projeto não acaba por aí.

As atividades no CTG são divididas em três grupos: artísticas, (que contemplam as competições de danças e declamações de poesias), as campeiras (rodeios, comidas típicas como o arroz de galpão) e as culturais (como palestras, o museu e as invernadas, onde os grupos nacionais se desafiam nos rodeios, Brasil afora).

Partindo-se deste ponto, o projeto Prenda Inclusiva quer tornar a programação de atividades culturais acessível, pois, ao imprimirem os folhetos em Braille, as pessoas com defisciência visual terão a possibilidade de participação plena, em todas as atividades do local.

CV   A adaptação das atividades está no início, no entanto, já traz consigo a seguinte reflexão:  "Por quê a acessibilidade atitudinal não ocorre em outros espaços de lazer, Brasil afora

Vale mencionar aqui, que o projeto ainda está no início, no entanto, as contribuições poderão ser feitas diretamente no local. Portanto, se você fôr à Curitiba, não deixe de visitar o CTG, e conferir o trabalho do projeto Prendas Inclusivas. A iniciativa ocorreu na semana Farroupilha, no dia do aniverssário do nosso jornal, dia vinte e cinco de setembro.

Se ainda temos muitas lutas pela  frente, não podemos afirmar que nada mudou. Esta ideia é apenas uma,  entre um oceano de aliados que nos auxiliam, pois, como diria o diretor da  Netflix, "inclusão não é apenas convidar para a festa, mas, tirar para dançar". Nossa imensa gratidão ao grupo Prenda Jovem da capital, e, que possamos narrar outras histórias como esta no Contraponto.

-- Lúcia Mara Formighieri –

# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

coluna livre

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Como torcedor cego símbolo do Allianz acompanhou o Palmeiras na pandemia 

Torcedores símbolos do Palmeiras, Silvia Grecco e Nickollas tiveram sua história conhecida com a mãe narrando os jogos na arquibancada para o filho, que tem autismo e deficiência visual. Sempre presentes no Allianz Parque, eles viram a rotina da família mudar por causa da pandemia do novo coronavírus. Hoje (10), o Verdão recebe o São Paulo, às 19h, em sua arena, mas sem público, em um jogo que certamente os dois iriam, se não fosse o surto da Covid-19.

"Para o Nickollas pesou muito [a pandemia]. Ele deixou de fazer muitas atividades, e não ir ao estádio é uma coisa que ele sentiu muito. Por outro lado, até pelo autismo, ele é muito determinado nas coisas que vai fazer na rotina. Para tirar a rotina antiga dele foi difícil. Eu sinto que vou ter dificuldade para voltar ao normal. Ele ainda não saiu [na pandemia], e agora começou a fazer algumas terapias e atividades esportivas em casa, o professor vem aqui. A volta dos jogos foi um alívio", contou ao UOL Esporte.

//Fonte: Thiago Ferri - Uol,m São Paulo

* Atenção:   coluna aberta ao público leitor.

# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.

- Convite: Caso vc tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

Acesse  o blog da RC(radiocontraponto.org.br)  na sua versão atualizada.

* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

Um canal voltado para nossos temas, nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

 Em outubro tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, agora fundidas numa oficina única (amigos touch / universo win), sendo veiculadas as segundas-feiras as vinte horas.

 continuará assim, neste novo formato, "socializando as informações", a partir do intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

O canal da associação (canal contraponto), continua sendo alimentado,   com as.

  lives realizadas pelo canal. 

Asim como, semanalmente com o evento "ENCONTRO ECUMENICO. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua  inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

* A Escola Virtual da Fundação Bradesco disponibiliza 59 cursos gratuitos on-line de tecnologia, todos eles emitem certificados com cargas-horárias e conteúdos programáticos.

A plataforma possibilita a aprendizagem autônoma e pode ser acessada no horário mais adequado ao cotidiano de cada estudante.

Além dos programas de tecnologia, o portal de e-learning reúne outros nas áreas de Administração, Contabilidade e Finanças, Desenvolvimento Pessoal e Profissional e Educação.

Abaixo, veja alguns dos cursos disponíveis:

Android “ Parte 1: Crie a sua Primeira APP Mobile explica os conceitos de programação do sistema operacional open source (de código aberto), baseado em Linux, que é usado no Android. Com duração de 10 horas, o programa é composto por cinco aulas e uma série de vídeos com exercícios para fixação dos conceitos apresentados.

Desenvolvimento de sistemas requer atenção especial à propriedade intelectual e à proteção de direitos autorais, Ética no Desenvolvimento de Sistemas foi elaborado para introduzir conceitos e ressaltar a importância da ética profissional para orientar o comportamento dos profissionais nas execuções de trabalhos.

Fundamentos de Governança de TI, de acordo como o programa da Escola Virtual, consiste em estruturas e processos administrativos responsáveis por assegurar que os recursos de TI disponíveis sejam usados de forma a sustentar e expandir os objetivos e os negócios das empresas.

(Image= cursos livres aumentam o conhecimento, enriquecem currículos e melhoram as chances de ingresso no mercado de trabalho)

Fundamentos de TI: Hardware e Software expõe a evolução da computação e da informática e, também, ajuda a compreender como ocorre o armazenamento, a representação das informações nos computadores e quais são os principais componentes e dispositivos dos computadores pessoais.

Desenvolvido para apresentar os aspectos fundamentais da área, Segurança em Tecnologia da Informação explica como são e como combater riscos, ameaças e ataques virtuais que colocam em risco informações de corporações e pessoas.

Para conhecer todos os cursos da área de tecnologia, acesse a plataforma da Escola Virtual, via portal da fundação bradesco.

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

*De:André Fróes <andremoraesfroes@gmail.com>

Valdenito e demais listantes,

É a democratização dos tribunais fazendo com que a Justiça fique mais democrática para todos, se aproximando das pessoas e das classes sociais menos favorecidas. Ao meu ver, esse é um processo que deveria ter sido iniciado a muito tempo. No entanto, nunca é tarde para pôr iniciativas como essa em prática.

Não é verdade?

Abraço,

André Fróes

### O leitor se refere ao texto:

Juíza de Goiás inspira ao trocar ‘juridiquês’ por linguagem simples Por Amanda Calazans

“Doutora, eu gostaria de marcar um horário com a senhora porque não entendi se ganhei ou se perdi o processo”, escutou certa vez a juíza Aline Tomás Vieira, titular na 2.ª Vara de Família e Sucessões de Anápolis (GO).

Para levar mais transparência e eficiência à comunicação processual e evitar dúvidas como essa, cinco órgãos do sistema de Justiça goiano assinaram um termo de implementação da linguagem jurídica simples em seus atos.

A cooperação, inédita no País segundo a juíza, que também coordena o programa, pretende que o cidadão compreenda do começo ao fim seu processo, hoje ainda contaminado pelo vocabulário antigo utilizado nos tribunais – ou pelo “vetusto vernáculo manejado no âmbito dos excelsos pretórios”.

A iniciativa teve origem em um projeto de Aline durante a pandemia. Os fóruns fechados e a distância dos advogados fez com que muitas pessoas solicitassem atendimento virtual para entender sentenças. Ela, então, passou a enviar um resumo ilustrado do ato por aplicativo de mensagem.

Em dez meses de envio da peça, com ícones, fluxogramas e frases curtas, a taxa de recursos recebidos pela vara caiu 26,8% comparada ao mesmo período do ano anterior. “Quanto menos as pessoas recorrem, mais satisfeitas elas ficam com o resultado”, explica.

Em setembro deste ano, o Tribunal de Justiça do Estado de Goiás (TJ-GO) levou a linguagem jurídica simples para além dos muros da vara de Anápolis em cooperação com a Ordem dos Advogados do Brasil, o Ministério Público, a Defensoria Pública e a Procuradoria-Geral do Estado. “Temos uma união de esforços em que todos nós falaremos a mesma língua com o usuário da Justiça”, afirma a juíza.

”Nenhum estudante chega à faculdade de Direito escrevendo de forma prolixa, nós aprendemos a escrever de forma prolixa. É preciso reformular”, diz o advogado e linguista Carlos André Nunes, professor de um instituto com seu nome que ensina linguagem jurídica simples em Goiânia.

De acordo com ele, a modalidade de escrita deve ter correção gramatical, sem coloquialidade; eliminação de termos técnicos desnecessários, como “ergástulo público” para cadeia ou “consorte supérstite” para viúvo; organização, com princípios de visual law; e peças curtas.

Segundo o professor, ao escrever de forma clara e coesa, a petição é lida de forma mais rápida, o que facilita a decisão do juiz. Outro ganho é a credibilidade. “Quando o cliente entende, passa a confiar mais no advogado.”

Esses benefícios foram notados no primeiro caso com linguagem jurídica simples do advogado Sidnei Pedro Dias, de Anápolis. Em menos de 24 horas o divórcio foi decretado de forma liminar, e o cliente, em seu primeiro processo judicial, conseguiu ler a petição de seis páginas durante o expediente. “Na mesma hora eu li e compreendi, não precisei tirar nenhuma dúvida. Acredito que facilitou para mim e para quem recebeu”, disse o contratante.

Segundo Aline, há representantes de três outros Estados em conversas sobre o modelo adotado em Goiás.

*//fonte: * Estadão SP
- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


